
.

Foram estas' as assertivas e­

nérgicas do jornalista Albino
Raul Budant, na edição do Bar­

riga Verde de domingo próximo
passado.
Coitado do Albino! Estará

,

com um ou mais parafusos frou­
xos? Mentiu tanto, ultímamen-

. te, que não sabe mais distinguir
a verdade da mentira. Para êle
as mentiras já são verdades.

-

Em manchéte, em letras gar-
rafais, não faz muito tempo,
'cantou estrepitosamente três (3)·
grandes mentiras: Os operários
não tiveram aumento de salári­
os e os funcionários foram be­
neficiados com aumento que
não vai além de 25%. Para os

professores apenas cem cru­

zeiros".

Em artigo, publicado, no Cor­
reio do Norte, intitulado ALBI-

.
-

NO RAUL BUDANT, dernons-

trei, com a linguagem insofis­
»» mável dos números, que o jor-

sendo alêm disso beneficiados
com casa de'moradia gratuita,
o que importa em mais 200 a

300 cruzeiros mensais; o au-

mento dos funcionários foi em

fessou que errou ou que houve

equivoco da' parte
-

dêle? Não.
Nada disto. Achou mais hones­

to, mais decente, melhor, mais

distinto, meter o rabo entre as

Só publicamos verdades - Equí:"
voco até hOje não aconteceu

nalista Albino faltou com a ver­

dade nas três afirmativas, que
ocuparam três linhas, sómente
três vezes; e que o Barriga Ver­
de publicou t rês clamorosas
mentiras.
Sim, porque em verdade, os

operários ti,: e r a in aumento,

/ média de 48% e doze profes­
sores tiveram aumento de Cr$
250,1'10, dezenóve de Cr$ 200,00
e apenas nóve, não ,titulados,
de Cr$ 100,00.

.

Procurou o jornalista Albino
Raul Budant contestar minhas
afirmativas? Esclareceu que ha­
via sido mal informado? Con-

pernas e ficar bem quietinho,
para depois de alguns dias, vir
afirmar cinicamente: "Barriga
Verde só publica VERDADES".

Não posso compreender que
êle o Amigo de Canoinhas e de
seus filhos, como sempre afirmou,-

"

-Cart« a um lavrador
Meu bom amigo.
Homens argutos e observadores, colônos que residem em

Canoinhas há mais de trinta" anos, afirmam' que desde 1932 não

haviam por aqui tantas e tamanhas chuvas. Realmente, entramos,
agora; 'no nono mês de chuvas intermitentes que acarretaram

-duas grandes enchentes, entre setembro de 1953 e maio corrente.

A colheita de trigo foi prejudicada, o mesmo sucedendo

com li do arroz. O plantio de batatinhas foi perdido quasi total­
mente. O preparo da terra para a semeadura do trigo em 1954

foi virtualmente impedido até esta semana.
'

.

Há famílias desalojadas da região do "Campo d'Agua
Verde", a procura' de abrigo; há água nas estradas impedindo 9

trânsito para Mafra e para Major' Vieira; há barreiras e 'avalan­
ches ao longo da linha ferroviária; há milhares de quilómetros
de estradas municipais íntransitaveis: há boeiros e pontilhões
destruidos; há prejuizo coletivo, há uma verdadeira calamidade

pública. E você, meu amigo lavrador, têm observado a conduta

de determinados cidadãos que Se dizem amigos da nossa

terra? Exultam de satisfação porque chove e a chuva dificulta a

ação do Governo Municipal em favor das populações rurais. Ver­

dadeiras hienas, gargalham cinicamente e entre debochadas pia­
dinhas comentam com satisfação o fato de haver sido destruido um

boeiro ou levada pela enchente uma ponte. Os mesmos.homens que
durante dois anos reclamaram que não chovia, vivem agora, dias

de festa ;e de contentamento: a infelicidade geral é o gozo dêles.,>

A A R C A, a 28 de maio, sexta feira, ás 10

horas, vai iniciar a distribuição de sementes seleeio­
nadas .de trigo, mediante emprestimo. Os interessa­

dos devem trazer vasilhame. Serão cedidos até DOIS
sacos dê sementes a associados que sejam proprie­
tários (eacrifur.a) ou ar-rerrdat'ários (contrato), tudo ria
conformidade de instruções do Serviço de Expansão
do Trigo.

Noutra ordem de considerações, devo dizer-lhe, meu ami­

go lavrador, que não posso colaborar na tarefa de profanar um
sepulcro; em atenção à memória de um amigo querido, revisto­
me de piedade cristã e concedo a graça do perdão ao meu de-­

trator. Não discutirei o assunto abordado pelo outro jornal local.
O êrro em que êles incorreram não justificaria o nosso.

Ás nossas cartas e o desenvolvimento da As­

sociação Rural continuam a tirar o sono e a pertur­
bar a digestão de certas pessôas. Mas, enquanto re­
crudescem os a t Çl-que s e à u m e n t a m as vila­

rrias de desesperados e ciurnerrtos adversários pessoais
recebemos os louvores. do jornal católico '�Guia Ser­
rano", dirigido por um Padre Franciscano; o. nosso

gloriosc Partido, a VDN, homenageià Canoinhas in­
dicando-nos candidato à Câmara Federal, deferência

. pela primeira vez feita ao povo conterrâneo; entida­
des oficiais veêm na tão combatida Associação Rural
de Canoinhas uma instituição padrão, modelar, digna
de ser imitada; humildes lavradores, Irornens rudes de
mãos calejadase de espírito são, acorrem diáriamente
à nossa tenda de frabalho trazendo-nos o testemun­

ho de sua gratidão e o estímulo de sua compreensão.
No ataque pessoal com que nos distinguem ad­

- versânioa-rancorosos, na campanha que nos movem

há mais de três anos, só encontramos argumentos
para prosseguir na luta contra os opressores de on­

. tem, à favor dos humildes e até há pouco desconheci­
dos e desamparados LAVRADORES DE CANOINHAS.

Venham. novas agressões, mentiras, calunias e insultos:
com a Graça de Deus e-a colaboração dos lavradores .havemos
de transforma-las em mais arados, adubos, sementes, tratores,
trilhadeiras, núcleos rurais é na ja projetada- "Cooperativa A­

gricola de Canoinhas", entidade destinada a resolver os pro­
blemas de preço e de venda dós produtos coloniais, colocando
os lavradores à salvo de explorações e assegurando-lhes os prê­
ços rrrirrimos para o trigo,' milho, arroz, feijão, batatas, para
todo.s os produtos da lavoura, enfim.

Prosseguiremos, com a mesma determinação e maior
enfusiâsmo,

Abraço-o meu amigo lavrador.

AROLDO CARVALHO

Ano 7 Caneinhas

queira transformar-se e-m seu

maior malfeitor, incutindo na

mocidade e no pôvo idéias e há­
bitos nocivos, fazendo criar rai­
zes profundas os sentimentos de

egoismo, orgulhó e vaídãde, e

procurando criminosamente in­
citar ódio e malquerenças entre
Govêrno e Governados .

Sim, Albino, sob o manto de
patriotismo procuras incutir em
nossa gente hipocrisia e estrei­
teza de- espirita, através de es­

critos mentirosos, sempre san­

fanando ag:r:ªyos.
Deixe, enquanto é tempo êsse

patriotismo ignóbil.
Os que lutam na oposição, de­

vem lutar -com dignidade. Um

Continúa na última página
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�cre�te: IlH��S SHtM[
CIRCULA AOS SABADOS

Problemas
ca-tari n e n se s

JOSÉ VITORINO
(Secretário do Comité de Im­

prensa do Senado)
Rio de Janeiro (Via Panair do

Brasil) - Terminei hoje a leitu­
ra da Mensagem do Governador
Irineu Bornhausen enviada à As­
sembléia Legislativa de Santa Ca­
tarina, por ocasião da abertura da
sessão legislativa de 1954.

. É um documento que merece

divulgação pelos conceitos emitidos
em sua introdução. Verifico que
a .receita orçada. para o .exercicio
de 1953 foi de Çr$ 349.422.404,00

.

e que a arrecadação atingiu a Cr$
456.516.253,70, havendo, portanto,
o excesso de Cr$ 107.093.849,70.

'/

Conseguiu o Govêrno a econo-

mia orçamentária de Cr$ . . . .

16 772.646,40 e, segundo a Men­
sagem, cobriram-se os créditos su­

plementares e especiais abertos
durante o exercício, resultando,
ainda, o superavit de Cr$ ...
18.317.332,90, que deverá ser apli­
cado em obras de interêsse coletivo.

Estou lendo em jornais catari­
nenses"que o Governador Bornku.:
sen já deu cumprimento ao pro­
metido, relacionando os empreen­
dimentos, com as dotações orça­
mentárias, para a aplicação honesta
do superavit correspondente ao

exercício de 1953 .

De todos os Estados do Brásil,
apenas 10, em 1953, alcançaram
superavit e o Estado de Santa
Catarina está colocado em 4. lugar,
na ordem dos saldos obtidos.

Um detalhequeyale registar:
o pagamento das contas do Esta­
do está rigorosamente em dia. A­
penas os Estados de Santa Cata­
rina, Mato Grosso, Espirito Santo
e Pernarnbirco conseguiram 'saldar
suas contas nos referidos prazos.

Em artigo que escrevi intitula­
do «TRABALHA O GOVÊRNO
CATARINENSE» afirmei o se­

guinte: «E' de boa norma política
atrair o govêrno federal na solução
dos problemas que dizem respeito
aos interêsses nacionais. O sr. João
Cleofas tem sido um fiel amigo dos.
catarinenses e o povo barriga-verde
deve' agradecer ao seu govêrno a

cooperação existente entre os go­
vêrnos estadual e federal».

Verifico, com satisfação, que es­

tava certo e da Mensagem Elesta-
Conclúe na terceira página

FONE, 128

Miragem Politica
o voto dos fiéis· cristãos é dos cristãos fiéis
O -eleitor católico vota em católico praticante

A' Convenção da UDN

POLITI·C,A
- ,

O fato de maior importância
da semana, que findou, foi. a

Convenção Estadual da UDN,
realizada em Florianópolis.
Damos a lista completa dos

candidatos eleitos, em outro lo­
car, da presente edição.

Folgamos em ver, entre os

eleitos, 'mais chegados a esta

redação, os amigos dr, Celso

Terézio de Carvalho para a Es­
tadual.

Pessoas da intimidade do
«Guia Serrano», atentas à con­

conciência da coletividade cató­
lica merecem, sem hesitação,
receber os votos dos católicos,
que militam nasfileíras udenistas.

,
Na recém-encerrada Conven-

ção ocorreu um caso que pede
um registro especial.
Foi com o sr. Plácido Olímpio.
Tinhamos recebido o seguinte

telegrama:
Guia Serrano Lages S. C, In­

dicado seu nome divorcista Plá­
cido Olímpio retirou candidatu­
ra pt entretanto obteve 74 votos
dos 85 convencionais pt vinte
horas hoje encerramento p t

correspondente.
O mesmo sr. deputado na ses­

são plenária retirou sua candi­

datura," cujo gesto representa u­

ma homenagem á consciência
católica do Estado,

-

(Transcrito do jornal católico
"Guia Serrano", de Lages, edi­
ção de 8 do corrente. O brilhan­
te semanário serrano é dirigido
pelo Revmo. Frei Aurelio Stul­
zer, OFM)

mr�!�r: - ���W� C. ����U��
CAIXA POSTAL, 2

Ra'Il;los Branco .habílitado para"
a deputação federal e dr. Laer­
te Ramos Vieira para a estadu­
al, ambos desta cidade de Lages;
da çidade de Ganoinhas, o dr:
'Arolde Carvalho, para a

-

depu­
tacão federal, e o sr. Benedito

Escreveu
ALFREDO GARCINDO-:
Cada um de nós, é o reflexo

de seu tempo, de seu meio, <tIe' sua
nacionalidade, de sua existência
de sua educação e de sua profis-,
são. Todas as comunidades em que:
vivemos distinguem sôbre nós um
pouco do seu colorido, e a nossa

vida é sempre resultante de in­
fluências, interiores e exteriores
de uma' ação e reação continuas
entre a personalidade e a comuni­
dade, entre o que somos, P9r na­

tureza, e o que fazem as circuns­
tancias e o ambiente de nossa exis­
tencia. Não há pois, por is�o, dois
homens iguais. Não há duas per­
sonalidades que se reproduzam re­

ciprocamente, de modo perfeito e

identico e é, nisto justamente que
repousa a maior dignidade do ser

humano.

Quando o homem se apresenta
como dono da vida, com o seu

espírito de aventura, de conquis­
ta, revela-se desde logo que algo
quer adquirir ou em seu próprio
benificio, ou de alguem - e quan­
do ele é dotado de espirito pu­
blico, supõe-se que queira traba­
lhar- em beneficio da comunidade.

.' ,

Em todos os recantos do Bra­
sil, os homens preparam-se para
as próximas eleições, Inumeros são
os que almejam cargos eletivos.'
Outros querem a reeleição a todo
custo. Estes, posteriormente, mui­
to dêles, ocupavam cargos' 'e pos­
suíam profissões, d'onde retira­
vam para' o pão de cada dia, sem
muitas dificuldades, �a§ a políti­
.ca é um vírus que contamina ao

mais léve contato e introduzido
no sangue, não há eiencia médic�

Continúa na última página
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Cooperativa de Produtores de
Mate "Cano;nh'ds" Ltda.

Edital de Convocação
,

o. Presidente da Cooperativa de Produtores de Mate «CA·
NOINHAS» Ltda., usando das atribuições que lhe conferem os Es-
tatutos Sociais, resolve:· .

Co.NVüCAR
a Assmbléia Geral Ordinária dos Associados, a realizar-se na respec­
tiva sêde social. no dia 23 de Maio do corrente, ás 8 horas, em PRI­
l\'IEIRA CüNVüCAÇÃü,' afim de tratar dos assuntoa constantes
da seguinte

üRDEM DO. DIA:'
1) - deliberar sobre o Balanço, Relatório do. Conselho de

Administração e Parecer do Conselho Fiscal;
2) ;_ eleição de novos membros do Conselho Fiscal;
3) - outros assuntos de interessa da Cooperativa.
Não havendo número legal para instalação da Assembleia em

primeira cónvocação fica, desde já, feita a

SEGUNDA CüNVüCAÇÃü
para as 9 horas do mesmo dia.

. Se ainda desta vez não houve!_. número legal, fica feita a

T,ERCEIRA E ULTIMA CüNVüCAÇAü para as 10 horas, ou se­

ja, 1 hora após a segunda.,
E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados,

passou-se o presente edital que será afixado na sêde da Cooperativa,
seua postos e armazena, .. bem -como em locais publicos habituais den­
tro de sua área de ação e remetidos aos associados por processos que
comprovem remessa e recebimento, na medida do possivel. .

Canoinhas, 12 de Maio de 1954,
MIGUEL FRüCüPIAK Ix

Presidente

Sensacional Ba;xa de Preços
APROVEITE o abatimento de 10 a 15% durante

o mês de Maio na

(asa das (asemiras,. Alfaiataria Opera·ria
Mande fazer o seu terno p-or preço nunca visto.

ARTIGO - QUALIDADE PREÇO
Rua .Páula Pereira 872 Canoinhas

Oficina' Relâmp'ago
JOÃO FREDERICO SIEMS

CONSERTOS E REFORMAS DE BICICLETAS

�enda de Bicicletas, Peças e Acessórios

Caixa. Postal, 93· .. (AHOINHAS - ·Santa Catarina
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DR. SAULO CARVALHp
.

.. Advogado .

,

Escritorio e residencia
Rua Coronel Albuquerque s/n - Fone' 202

Canoinhas S. Catarina

• •

trigo emCompra-se grão
,ADIB SAKR & ClA. LTj)A. avisam os interessados que

estão comprando trigo em grão para sua fábrica de trigo tritu.·
rado para quibe (Borgol), .ao preço do dia. -

.

.

Rua Marechal Deodoro - Fone 283. - Canoinhas 3x

\
Dr Aroldo Carneiro de Carvalho

ADVOGADO - (Inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil,
Secção do Estado de Santa Catarina. sob .n, 360)

/Inventários, cobranças, contratos e outras causas cíveis e·

comerciais - Direito industrial e legislação do trabalho - Na­

turalisações _e títulos declaratórios ._ Causas criminais

Escritório e Residência:
.

Rua Vidal Ra�os - Canoinhas Santa Catarina

2x

Na Relojoaria Suissa
de Guilherme J. A. Souza

Vende-se
Uma carroça, eixo ia com

2 animais, arreamento com­

pleto.
Preço Cr$ 6.000,00. Ix

Tratar com o Snr .. Kalil Ca­
dor na Estação de Paciencia.

Vende-se ,

Preco Convidativo
,

Uma otima propriedade em

Rio dos Pardos, com frente pa­
ra a Estrada geral Dna. Francis­
ca, cem os seguintes bens:

Uma casa de moradia, anexo
Casa comercial, toda ladrilhada,
com respectivo estoque compos­
ta de Secos e molhados, miu­
dezas, armarinhos, etc; 11 cabe­
ça! de gado de Raça, 50 cabeças
de porco Macáo.
Contem benfeitorias," paiol

Quintal bem arborizados.,
Nas mesmas deperidencias da

casa tem em condições higieni­
cas, sala para açougue.
Ver e tratar com o Snr. Hen­

rique Rempel, no local, ou com

o Snr. Antonio de Barros em

Canoínhas na Casa Natal. Ix

Vista-seI de acordo com

a estação, escolhendo
agora o seu traje

de inverno

ALTA QUALIDADE
E DISTINÇÃO

Exclusivista nó Município
João J. Periera
Rua Vidal Ramos s/n

Caixa Postal 97 •.

'

Fone 298
CANOINHAS

Aviso aos Cacadores
. ,

Que-desta data em diante
fica terminantemente proibi­
do o transito e a caçada de

qualquer especie em terras
de minha propriedade, na fa­
zenda Butiázinho, sita no dis­
trito de Major Vieira, nãome
responsabilizando por qual­
quer incidente suspeito que
haja com os transgressores.
Canoinhas, 15-5-54.

Odilon Davet 3x

. .

V:S. poderá comprar re-

logios, bijouterias, ali­
anças, aneis em geral,
por preços razoaveís

I Rua Eugenio de Souza

Aluga-se
o proprietário da Casa Bran­
ca aluga-a toda ou em par­
tes, - fazendo as reformas de
acordo com as necessidades

do árrendatário.

\Tratar com o proprietário sr
S-ª.!im Zattar no local., 2x

TAMBORES VAZIOS
Na Fabrica de Sabão, em Campo d'Àgua Verde, o Snr, Al­
vim F. G. Beulke, tem á venda tambores vazios, servindo

para guardar sementes, gasolina e para qualquer finalidade. 1 x

IFarmacia Oliveira
, Especialidades Farmaceuti�as "-

Perfumarias - Produtos de Beleza de Helena

'Rub'instein, Margaret Duncan, Coty e outras

_
Artigos de Toucador étc.:

Manipulação escrupulosa I Preços módicos I

Pensão Fam.iliar
Anéxo á Churrascaria Rancho Alegre alu­

gam-se quartos para pensionistas.
Aceitam-se encomendas de marmitas.

Churrasco ás quartas e sextas feiras à tarde.

Domingos na parte da manhã. 2x'

Rua Vidal Ramos Fone 277

"Arno"
Enceradeiras eletricas simples e aco­

pladas com espalhador de cera

"eletro-automatico"

Liquidificadores ARNO IV Centenário com inovações
exclusivas, modernas e funcionaes.

Radies a luz e baterias
Radio Ionografo

Um conforto no seu lar "Pioneer"
Seu guia para um mundo de prazer sonoro

J. CÔRTE
- Fone, 125

.

- Caixa Postal, 76Rua Vidal Ramos, 701

Canoinhas Santa Catarina
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ii TAXAS OE DEPÓSITOS
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ii Contas de Movimento Contas a Prazo 55
.. ..

r: A Disposição 3% a. a. Com aviso de 120 dias 5% a. a. ii
:: Prazo Fixo 6 mêses 5V2°�o 8. a. ;�
•• aa

ii Prazo Fixo 12 mêses 6% a. a. 55
.. ..
.. ..

:: Dep. Populares 5% . Hetiradas-Livres - Limite Cr$ 100.000,00 55
.. ..

i: Agencia nesta cidade à Praça Lauro Müller, esq. R Major Vieira 55
=:
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" ------r-- I 5i

ii r\ rã uma conta no nco e pague com cneque. §
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'Vende-se Por Preço,de Ocasião
<,

Um chacara situada no Alto da Tijuca com uma casa de ma­

terial e mais nove construções novas de madeira Terreno
com Vinte Um Mil metros quadrados, com plantações, Ar­

vores Frutíferas.'Aves e demais utensílios necessários a Granja.
Meia data de esquina, rua Coronel Albuquerque com rua

Sete de Setembro, sem construção.
Uma camionete Chevrolet ano 28 com quatro peneus novos

Maquina em perfeito' estado, para Trezentos Quilos
Uma Camionete, Ford 29, peneus velhos, Maquina recém

retificada, Caixa e Cabine nova, capacidade 1500 quilos.

Explica-se ao interessado motivo de Venda.

Demais informações com SYDNEY CORTE, Caixa PostalI27,
Canoinhas, Santa Catarina 2x

Clube de Tir_o, Caça e Pesca Maior T. Vh;!-18
EDITAL

\
I Torno público que por determinação ,do Ministério da A­

gricultura, Departamento de Caça e Pesca, foi proibida, no mu­

nicipio de Canoinhas, a caça de PERDIZ E CODORNA.
Os infratores, serão punidos, de acôrdo com as leis em vigor.

I . Canoinhas, 30 de abril dé 1954

RODOLFO SCHElDE - Presidente

Casa ErlitaDiscos RCi VICTOR,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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22-5-1254

PREFEITURA,' MUNICIPAL DE CAN01NHAS
Balancete da Despesa Orçamenta�ia referente ao mês de De�embro de 1953

Código
Local

4 94 3
.5
5 1
5 11
5 11- 1
5 13
5 13

'-5 2
.5 21
5 21
5 23
5 23
6
6 4
6 41
6 41 1
6 41 2
6 41 3
6 9
6 90
6 90
6 91
6 91 1
6'93
6 93
7
7 3
7 _,34
7 34
'7 4-
7 44
7 44 1
8
8 1

8 10
8 10 1
,8 11
8 11 1--
/

8 11 2

8 13
8 13

. 8 14
8 14 1

8 142
8 14 3
8 2

6 20
-8 2{) 1
8 202
8 203
8 204
8 205
8 206
8 207
8 208
8 21

8,21 1

8 21 2

8 21 3
8 22
8 22 1
8, 22 2

8 23
8 �3 1
8 24
8 24 1
8 242
8 5
8 51
8 51 1
8 53,
8 53 1
8 7

872
8 72 1
8 73

,

8 73 1
8 8
8 84
8 84 1

8 84 2

8 9
8 94
8 941

TITULOS

Limpeza de valos, boeiros e sargetas
FOMENTO

FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL
Pessoal variavel ..

Operários serviço fomento da produção vegetal
Material de consumo

Material serviço fomento da produção vegetal I
FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

Pessoal variavel

Operáríos serviço fomento da produção animal
Material de consumo
Material serviço fomento da produção animal

SERVIÇOS INDUSTRIAIS
INDUSTRIAS FABRIS E MANUFATUREIRAS

\
.

Pessoal variavel

Operados serviço, extração de pedregulho
Operários serviço extração de pedras
Operárros fábrica tubos de cimento

SERVIÇOS DIVERSOS
Pessoal fixo
Zelador Cemiterio Municipal -
Pessoal variavel

.

Zeladores de cemitérios
Material de consumo

Para �o serviço de cemitérios
DIVIDA PUBLICA

Rei. II

- Fundada-Interna Amortização e Resgate
'Despesas diversas

.

Amortização e resgate da divida consolidada
- Juros -

Despesas diversas
Juros da divida consolidada

SERVIÇOS DE UTILIDADE púBLICA

CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE
. LOGRADOQROS PÚBLICOS.

Pessoal fixo
Tres Jardineiros - Rei. XI
Pessoal variavel
Operários dos serviços de ruas das vilas de Três

Barras, Papanduva, Major Vieira e Paula Pereira

Operários do serviço de ruas, praças e jardins da
cídade.
Material de consumo

Para serviços de ruas, praças e jardins
Despesas diversas

Transporte de material para serviços de ruas, pra­
ça� e jardins.
Combustivel para veiculas em serviço na cidade e- vilas

Pavimentação de Logradouros Públicos
CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE RODOVIAS

- Departamento Munícipaâ de Estradas
de Rodagem - D. M, E. R.

Pessoal fixo
Diretor do D. M, E, B" - Padrão Z
Escriturario da D, M, E. R � Padrão S
: Operador de Maquina - Padrão Z2

,

Dois Operadores de Maquinas - Padrão F
Fiscal - Padrão S
Três Ajudantes de Operador de Maquina - Padrão S
Dois Fiscais -:- Padrão T

.

Três Motoristas - Padrão O
Pessoal variavel

, Operários serviços estradas e pontes dos distritos
de Três Barras, Papanduva, Major Vieira e Paula
Pereira
Operários serviços estradas e pontes do distrito de
Canoinhas
Zeladores de estradas
Material permanente
Aquisição de ferramentas
Mecanização do .serviço de construção e conserva-

ção de rodovias
. .

Material de consumo

Para serviços de estradas e pontes
Despesas diversas

.

Combs para veiculas em serviço de estradas e pontes
Custeio fie veículos

SERVIÇo DE LIMPEZA PúBLICA
Pessoal variav;el
Operários serviço dé limpeza pública
Material de consumo

Para serviço de limpeza pública
CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE PRóPRIOS

púBLICOS EM· GERAL
Material permanente
Para serviços de próprios municipais
Material de consumo

.

Paraserviços de próprios municipais
ILUMINAÇÃO púBLICA

Despesas diversas

Iluminação pública. da . cidade e da vila de Três
Barras
Energia para motores, reparos de instalações e ou­

.

tras despesas
DIVERSOS

Despesas diversas
Para aplicação especial em benefício de ordem rural,
consoante o disposto no art. 15 § 4 da Constituíção
Federal, na construção e conservação de rodovias

DESPESA ORÇAMENTARIA

Anterior I Do mês I

120,00

Governo Mgnicipal
LEI n. 255, de 10-5-1954.

""Decretà 'Luto. Oficial e dá ou­

tras 'providências.
Benedito Teézio de Carvalho

-

Júnior, Prefeito Municipal de
6,900,00 Canoínhas, Estado de Santa Ca-

_

\ tarína, ad referendum da Câ-
3.044,50 mara Munícípal;: fAZ saber que:

Em virtude do falecimento do
347,50 doutor Lourenço Rolando Ma­

Iucellí, MM, Juiz de Direito dés­
ta Comarca, ocorrido hoje, ás
15 horas, .e tendo em vista os

relevantes serviços prestados ao

nosso Município, o critério, pon­
deração e justiça que sempre
revelou na nobilitante missão de

julgar, resolve, em homenagem;
sincera de gratidão ás suas vir-·
tudes cívicas, morais e intelec­
tuais, sobejamente demonstra-

35.42(,,00 das, nos poucos mêses de con­

vívio com a população de Ca­
noinhas,

Total

17.228,00

1.722,00

146,00

22.00ó,00

8.695,00
14,507,00
l.630,00

17.228,00

3.392,00'

�6,00_

22,000,00

7,645,00 1.050,00
14.507.00
1.150,00 . 480.00

6,050,00 850,00

2,764,50 280,00

,347,00

----'-.

29.700,00 5.720,00

41.723,50 2.623,70 44.347,20

-42.317,80 900,00 ' 43,217,80

96.770,30 2,080,00 98,850,30

2,206,40 2.2()6,40
13.782,60 13,782,60
318,154,00 318.154,00

17.280,20 4.632Jlo/ 21.913,00

114,788,50 114.788,50
79.802,40 26.470,90 106.273,30

<,

14.479,00 14.479,00

36,00 36,00
,

2�,000,00
15,400,00
22.000,00
2.200,00

13.280,00
28.600,00
29.700,00

5:000,00
4,4.00,00
5,000,00

5600,00
6.300,00

40,358,50

9.298,20

3.40,00

7.200,00

508,00

851,00

30,UOO,00

4.599,00

1,200,00

29.508,80

27.000,00
19.300,00
27,00Q,oO

, 2.20.0,00

13,280,00
34.200,00
36.000,00-

40,706.50

16.498,20

508,00

851,00

3l.20(';00

4599,00

.243.492,50

Manoel· R. Gonçalves
,

Vítima de pertinaz enfermida­
de, faleceu à noite de quinta fei­
ra, dia 12, o sr, cidadãoManoel
Rodrigues Gonçalves, antigo ha­
bitante de Canoinhas, chefe de nu­

merosa familia, 'Guarda Fiscal do
Estado, homem qúe desfrutava ge­
rais simpatias em nosso meio.

De há muito o benquisto cida­
dão guardava o -leito. Todos os

esforços para salva-lo foram bal­
dados e a noite de quinta feira
entregou. a. alma ao' Criador, dei­
xando viuva e filhos a-prantear-lhe
o desaparecimento, O· desenlace

- teve dolorosa repercussão.
«Correio do Norte» envia, sen­

tidos pesamea à Iamilia enlutada. -,

DECRE·TAR:

Artigo 1°. - É considerado
de luto oficial, em tôdo o Mu-­
nicípio o periodo: 10 a 12 do
corrente mês.

-

- � .Ó •

Artigo 2° - Os funerais do
venerando extinto serão custe­
ados pelos cofres do Govêrno
Municipal,

,.-

Artigo 3° - Esta Lei entra
em vigôr na/data de sua publí- .

cação, revogadas as disposições
em contrário

Prefeitura Municipâl de Ca­
noinhas, em 10 de maio de 1954.

\ Ass: Benedito Terésío de Car­
valho Júnior, Prefeito Municipal.
Publicada a presente Lei na

Secretária Municipal aos déz di:­
as do mês de maio do ano de
mil novecentos e cinccenta e

quatro.
Ass: Osvaldo Ferreira Soares

Secretário,

Socio para depósito de
esquadrias, madeiras

em geral
Recolhe-se um socio com

capital a combinar. com conheci­
mento do ramo de madeiras, para
ampliar movimento 40 deposito
e benefieiarnénto de madeiras,
Garante se bom lucro. Informa­
ção com o Snr.Estanislau Dam­
broski, Rua Almirante Taman­
daré, 1.408 em Curitiba oucom

seu gerente da Fabrica de' Es­
quadrias a rua �1:arechaJ Deo­
deoro em Canoírihas. lx

Tem bom gosto?
Tome Café S. Tereza,

Oportunidade-
Casas e datas à venda.

l no -perimétro urbano. Pre­
. ços convidativos.

Procurem €> snr. Feres
Coury, nesta cidade.

Problemas
catarinenses

CONCLUSÃO
co este trecho: «Com a valiosa coo­

peração do Govêrno Federal, deu­
se maior elasticidade aos serviços
de assistência à agricultura e fo-
-mento de produção agricola e ani- ,

mal. Na verdade, vários e múlti- .

plos foram os beneficios conferido;
à laboriosa classe dos agricultures,
a saber: distribuição de sementes
selecionadas, em maior escala que
nos anos precedentes; construção
de armazens para a coleta de cere­

ais em, Concórdia, Joaçaba, Caça­
dd'r, Lajes, Urubici, Itaiópolis, Ca­
noinhas, Xanxerê e Tangará; ini­
cio dos trabalhos para a constru­
ção de dois silos, um subterrâneo
e outro aéreo, vários postos. àgrõ­
pecuários e de suinocultura; insta-,

.

lação de escolas agrjcolas e centjos ,

de tratoristas; distribuição de mâ-,
quinas e implementos agrícolas,
através das Associações Rurais, ou
pelo sistema de revenda do «SER-

. VIÇO DE FOMENTO AGRICO­

LA», além de vários outros bene­
ficios especificados na Mensagem»,
No próximo artigo examinarei'

outros aspectos da prestação de
contas do sr. Irineu Bornhausen,
um homem equilibrado e que v�madministrando o Estado de Santa
Catarina com serenidade e, sobre­
tudo, corh honestidade.

LIN8ERIE ETAM
de fama mundial
distribuidor exclusivo

CasaErlita

REHHER·
A BOA ROUPA

"Dia rio de 'Noticias" li·
o matutino de maior. tiragem da l�.Capital da Repú�lica

"A CARETA"
/

,

A revista mais popular do Brasil Ir
A venda na "Agência Lotêríca", !'

Praça Lauro Müller
vindos do Rio por avião.

(Contribuição. voluntária' do "Correio do Norte"
em favor da bôa imprensa)

Procure no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygia,

-

Borax 0U Tupy
Um produto bom,

especial e
<

cenoinhense !

IMPUREZAS 00 SANGUE
'i.

i UIXIR D� R06U�IRA
r_.

AUX. TRAT. SIFILlS
\

ALUMINIO
bom- e barato

sempre na

eã�a, �ttlt4

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o BAilE DO ERVAL . ASSOCIACão RURAL DE CANOINHAS • Sementes de Trigo
EM FOCO

�

A Associação Rural de Canoinhas, faz saber a todos os senhó-
.

rea easocíades que iniciará a distribuição de sementes selecionadas
O que será a noit�da de hoje de trigo, no próximo dia

no Clube Canoinhense • • • ) 28 de Maio, sexta feira, ás 10,Ou horas:

�no 7 - CANOINHAS - S. Catarina, 22 de Maio de 1954 - N. 303

A sociedade canoinhense viverá
momentos de intensa alegria, des­
frutando dos Bons harmoniosos de
uma 'orquestra afamada no sul do

País, como é a CAÇANJURÊ de
Caçadar, convidada especialmente
para abrilhantar o monumental
'baile de aniversário da Sociedade

Esportiva. Erval.
Uma das atrações de relevo, que

está prendendo a atenção do'mun­
do social citadino é Bem dúvida o

desfile de modas proporcionado
pela Loja das Novidades, consti­
tuindo a figura principal iii Srta.
Edith Voigt, que .tão brilhante­
mente levantou o titulo de a �AJS
ELEGANTE. sábado último no

desfile realizado em Mafra.

rec��::i�an('dv�di��alqu:osa :;����r� Resultado -de Convenção _da UDN·,
ciona éa DANSA DO RETALHO, Senador. Senador:
uma surpresa para os dansarinos. Dr. Adolfo Konder AristiIiano Ramos

A eleição da la. Rainha do Er- Suplente: Suplente:
vaI, será sem dúvida um dOB atra- Genésio Lins Dr. João Bayer Filho
tivos do tão afamado Baile. Ha- Deputados federais:
verá, conforme tivemos, conheci- Afonso Wanderley Júnior
mento, prêmios para as srtas., e

-'

I, Plácido Olímpio de Oliveira - Renunciou
outras tantas novidades, Waldemar Rupp
Todos os vencedorés dos jogos Jorge Lacerda - P.RP.

esportivos deverão receber seus Fernando Ferreira de Melo

prêmios .. Como vemos, o Baile do Hercilío Deeke
Erval está fadado a marcar êpo- Antonio Carlos Konder Reis

C8, na vida mundana canoinhense Celso Ramos Branco
e constituirá "em duvida, Um a- Arolde Carvalho '.

'Conclusão . de idade, como também, pela contecimento inédito para nossa
. Artur Müller

govêrno deve receber colabora- mocidade e infância canoinhen- gente. Hermenegildo Corbelini - P.L.
ses Arnaldo Bitencourtção principalmente dos jornais,' -'

Nãn tens feito outra cousa do Use franqueza e honestidade, LOUÇAS e mais LOUÇAS
Affonso Ghizzo

.

.'

que atacar sem argumentos, de- aponte os fátos tais quais êles Lista dós Candidatos á Deputação �Estadual
monstrando, através de teu jor- são, tendo em mira' dar o sinal

I

Casa' Erl."ta João Rodolfo Gomes . Julio Schrarnrs
nal, um coração repléto de ódio, de alarme contra o erro, suge- na Jcão Caruso Macdonald Achiles Balsini

inveja e ciúmes. Canoinhas é rindo mesmo remédios a serem Antonio de Barros Lemos Gerhardo Neuferth.,_,--�
uma cidade que no atual govêr- aplicados. Rui Hülse Mario Olinger
no muito cresceu e muito pro- P d d

de democracia, sentirão tôdos os' Afonso Ghizzo Clodorico Moreira
gredíu. Lembraste que J'§. escre-

rocure ar exemplos e ver- canoínhenses satisfação em a- M'" F t d Udadeira democracia. As eleições poiar e colaborar com o Govêr-
- cises UI' a o lisses Longo

vestes: "Sem-um bom govêr- estão aí: Nada mais justo, mais' no, num trabalho construtivo, �re�er�o furten Evàhdro Luiz' Raimundi -..=./

no não há progress�". Quando digno, do que enaltecer e re�l- harmonioso e. fraterno, em pról
au o Ln es José da Luz 'Fontes

dizes que teu jornal só diz "Ver- çar as qualidades dos candida- do bem coletivo e da pátria Co-
João José de Souza Cabral Luiz Rigo

t d t tíd líti Manoel D.onato da Luz Francisco Oottardidades" estejas certo de que mui- os e eu par I o po I ICO, re- mum.
ti íd d Romeu Sebastião Neves N'elson Rosa Bra"I'1tos pessedistas o-repudíam. Não memorar suas a IVl a es, seus •

, ALBINO. Ouça sempre a vóz
:

Osmar Dutra . ,

sabes perder, esta e.' a verdade. dotes de coração, apresentar suas B S hl
. Flores Figueíredo de Oliveira

de tua conciência e teus escritos runo c emperBem compreendo a
'

repercussão
. 'plataformas de govêrno, sem Antonio Palma

, t d d
.

d e teu jornal, ou melhor .o nos- Antenor Tavares
L t R V'

.

aque tera em teu intimo uma no-
' con u o esmerecer os a ver- Paulo Konder Bornhausen ae.r. amos I.elr ., . . ,. . so jornal, serão instrumentos AI dva vitória da UDN. Cuidado, AI- sarros, para que a vitória seja f L' d S (P R p') Alziríno Valderníro. de mel a

.

d di d magnos é valiosos na armação UlZ e ouza .rv.: .

bino, o ódio nas mãos de um gran e e igna para avence ar" �

F' M
-

h Julio Coelho de Souza
.

êl
. do .caráter de nosso povo e, por

.

ranClSCO . a&Caren as
'

jornalista póde fomentar muitas -seja e e PTB, PSD, UDN, ou
Henríque Meyer JTr. Mario Oreste Brusa

1 "d D' conseguinte, do progresso, or- c

desgraças. Póde provocar a erup- ..qua quer outro parti o. esse
dem e felicidade de Canoinhas.. Frederico Gassenferth José Valdomiro da' Silva

ção de um vulcão e as suas la- modo.após o término de uma luta
Mario Saporiti

.' Eurico Rauen
vas podem atingir o pôvo. leal e vigorosa, num pleito plêno OBSERVADÓR

Alfredo Diener Jaime Dalla Costa

Vives a apontar erros do atual ",_�Jlf!J.'''JIPJlnu m m 4m�&L �I�, João SilVEira Primo Waldemar Bedurchí

;�f:f(�����l;:�������� I ="cill0;���ir�:�:; '�f����:��l�fi�;:::::::hO �if�;ff.�:��OG��::�·dei
tôdo nosso Município seria uma

, Hoje - ás 2Õ horas - Improprio até 14 anos

tapéra.
Recordo aqui o que lí, numa

revista: "O ódio impulsiona a

�alm-ª,/ã prática da destruição de
seus semelhantes; o orgulho .(:on­
duz a alma à perdição e à rui­
na; a vingança leva a 'alma à
prática de tôdàs as baixezas mo­
rais; a inveja alimenta nálma o

sentimento de deshonra; o egois­
mo é o verme roedor que im­
péde a prática da virtude; o or­
gulho é a mais peçonhenta, a

mais tremenda e perigosa das
moléstias espirituais, O orgulho
não admite outro ser acima de
si: no sentir, no obrar, no pen­
sar, se coloca acima de tôdos."

• ,

.Grandes Melhoramentos·
Abertura de ruas, terraplanagem, construção de boeiros no
" Bairro da Estação" • Em estudos o refôrço ela iluminação

públicá e a consfrução cde um Parque Infantil
. ,r

. ,

O Prefeito Benedito Terézio des, facilitando o trânsito e-dan­
de Carvalho Junior, amigo dos do ),rigoroso' impulso ao bairro..
humildes, administrador sempre
preocupado com o bem estar

dos Seus munícipes, e
�
com as

vistas.: sempre voltadas para os

trabalhadores, o mes-mo homem
.que fez construir, a «Vila dos

Ç>p:erarios Municipais" e intro­
du'Ziu grandes melhoramentos no

J "Bairro Tricolin", em atenção á

reívíndícações dos matadores da

zona industrial,' no Bairro da
Estação, vem de fazer iniciar

grandes melhoramentos, como

a canalização de córregos, a

construção de boeiros, abertura
� ruas e obras de terraplanagem
Desde quarta feira a turma

da', Prefeitura e as duas moto­
niveladoras trabalham naquela
zoJa, valorisando as proprieda-

Esta' em estudes a construção
de 'um parque infantil e a' co­

locação de lâmpadas de ilumi­
nação pública em alguns pontos
daquele populoso bairro.

Há no bairro da estação mais
de duzentas crianças em idade
escolar; ressalta nítida a neces­

sidade de ser construido alí pe­
lo Governo do Estado, um Gru­
po Escolar, O Prefeito Benedito
Teréziô de Carvalho vai dirigir
longo memorial expositivo ao

Governador Bornhausen pleite­
ando a inclusão de tal grupo
no plano de obras par a 1955.

Nossas congratulações ao ,.-la­
borioso povo do "Bairro da Es­
tação" e à administração Muni­
cipal.

Só publicamos

"

, Albino, procura praticar o pa­
triotismo nobre que eleva e for­
tifica uma Nação. Pensa melhor.
Colabora com o coração e a bôa
vontade. Lembra-te que estás
inscrito .na Associação Brasilei­
ra de Imprensa, e honre o jor­
nalismo catarinense.· Como jor­
nalista tens .� obrigação sagra­
da de contribuir grandemente
para a formação intelectual, CÍ­
vica e moral de nossa infância,.
futuros cidadãos do Brasil· de
amanhã.

Põe, pois, tua consciêhcia em

teus escritos, que são lidos não
só pelos políticos, por homens

verdades.-..

A REVOLTA DOS APACHES
em technicolor

com Ronald Reagarü Rhonda Fleming e outros

continuação seriado «0, Vale dos Desaparecidos»

Amanhã - ás 14 horas - Censura Livre

A REVOLTA DOS APACHES
,

-----

\�

Amanhã • ás 17 horas • Censura Livre
Amanhã • ás 20 horas • Improprio àté 14· anos

A culossal produção da Metro' Goldwyn Mayer, interpre­
tada por Stewart Granger, Eleanor Parker e outros

SCARAMOUeHE
2a• Feira - ás 20 horas· linp. até 14 anos,: REPRISE

3a• e 4a'. Feira· ás 20 horas • Improprio, até 14 anos

Combinação l-nvencivelUma
A vida agitada e glóriof'la de 'um Heroi do Esporte no

desempenho de Doris Day e Ronald Reagan
Um filme da \Varner Bros.

5a• e 6B• Feira - ás 20 horàs • Improprio até 14 anos

o maravilh()so filme da Metro Goldwyn. Mayer

MARIA ANTONIETA
estrelado. por Tyrone Power e 'Norma Shea:rer

�-'----------�--------I�.'-

Trata-se de sementes de alto valô� germinativo, 'adquiridas
pelo Serviço de Expansão do Trigo no Estadç do

• Riü- Grande do

"Sul. dos variedades',"FRONTANA" e "BAGE".

Na distribuição será observado o seguinte critério:
1) Os interessados devem trazer vasilhame para _receber 81

'>

sementes;
2) serão cedidas mediante emprestimo, para devolução poste­

rior -à colheita, até duas sacas de 60 quilos por associado proprietâ-
do ou arrendatário de imovel rural;

.

.

• 3) Não serão atendidos os associados em dê'bito e aqueles
que não tenham devolvido as sementes recebidas nos anos anteriores.

4) Nos Núcleos Rurais de 'Rio dos Pardos, Maior Vieira, Três
Barras, Felipe Schmidt e Paula Pereira, tambem serão distribuidaa
sementes. Os associados residentes nas regiões servidas pgr esses nú­
cleos deverão procurar as sementes com os encarregados.

'. Aroldo Carneiró de Carvalho Presidente
Walmor À.. Furtado Secretário-

,/:
/'

..

r

quer .ofender .alguém,- é chama-lo
de politico.

- .

\

Uma nação independente neces­

sita de' politica �. de politicos. As­
sim corno a chuva amenisa o cli­
ma e Iertífisa a' têrra, ;politica �
o alicerce onde se assêuta o pro­
presao, a ordem e a tranquilidade
de uma comunidade, mas e8trut�­
rada em principias fundamentais,
baseada na delicadeza,.. no conhe- .

cimento na cultura e no seu de­
senvolvimento� a tentação do des­

taque, o brilho 8edutôr das hon­
rarias, os laureis auriferos da fa-

ma; ainda constituem para mui­
tos políticos, obsessõe tenazes e

camms de fracasso. Despidos da
sinceridade de intenções;' da dis­

p�osição de' servir, de sentimento
democrático, teêm tornado a põ­
litica instrumento perigoso.

I)evemos� n08 lembrar que sem

o auxilio da' enxada. não se pode
capinar a terra�em a aiuda da

picareta,' não se abrem valas; Bem
o concurso do serrote e do ma­

chado, impossivel se faz derribar
ar:vores; sem a,colaboração ,da vas­

soura, não se completa a limpeza
dos láres; entretanto, sem conhe­
cimento aprofundado do que seja
politica, sem moralidade compro­
va(Ja, póde o horpem ingressar na

vida politica de uma Nação.

POLITICA.
CONCLUSÃO

que possa retirá-lo, Outros a ex­

perimentam e saem dela verda­
deiramente decepcionados, porque
a sua acão não poude atingir a

. méta desejada. Para .êstes, politi:
ca não teve o colorido que teve

para outros. Co�preenderam que
não existem personalidades iden­
ticas, Passam a ser o que conhe·
cemos como «homens revoltadOS»
- abandonam a política e voltam
para seus caritin� ... mas, sem­

pre que se oferece\\oportunidad.es .

tomam a palavra e se dizem co­

nhecedores de todo o segredo hu­
mano, isso porque apenas estive­
ram

.

na politica, simplesmente por
ISSO. •

Politi_ça é arte de dirigir as re­

lações entre os· Estados. E' tam­
bem astúcia, civilidade e maneira
hábil de agir. _p1uitos homens ain­
da não compreenderam isso. Con­
'fundem politica com politicagem
e ésta é súcia de homens que se

metem na politica e acabam per­
dendo-se no meio das palav-r,as. A
maneira, no passado, de chamar­
se, um homem delicado, extrema­

mente delicádo, era chama·lo de

politico� Nos dias atuais, o sino­
nimo é bem diferente. Quando Se
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